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RESUMO 

Estas diretrizes foram elaboradas a partir dos resultados da pesquisa intitulada “O trabalho 

pedagógico e o processo de profissionalização do pedagogo do Instituto Federal Baiano”. A 

pesquisa teve como objetivo analisar o processo de profissionalização e o trabalho 

pedagógico do pedagogo do IF Baiano. Trata-se de uma pesquisa aplicada com base na 

abordagem qualitativa, sob uma perspectiva dialética. Em consonância com seus objetivos, 

classifica-se como uma pesquisa exploratória. Como escolha teórico-metodológica de matriz 

dialética, a pesquisa privilegiou as categorias totalidade, historicidade, práxis, contradição e 

mediação com base na obra de Marx. Para a produção dos dados, foi utilizada a revisão 

bibliográfica, a pesquisa documental e a pesquisa de campo com a aplicação/realização de 

questionário, entrevistas semiestruturadas e grupo de interlocução. A revisão bibliográfica e 

a investigação documental possibilitaram aprofundar a compreensão das categorias 

analíticas escolhidas para o estudo: trabalho pedagógico, profissionalização do pedagogo e 

instituto federal. A pesquisa de campo permitiu um olhar mais apurado sobre o objeto, 

considerando a realidade vivenciada pelos participantes. A análise dos dados foi favorecida 

pela Análise de Conteúdo, técnica utilizada à luz da teoria elaborada por Bardin (2011). Os 

resultados indicaram que os movimentos dos pedagogos no âmbito das Instituições Federais 

vêm se consolidando em forma de reivindicações por melhores condições de trabalho, pela 

formação contextualizada e em convergência com as demandas sociais e específicas do 

lócus e da profissão. O viés dialético adotado em confluência com elementos da totalidade, 

da historicidade, da práxis, das contradições e das mediações contribuiu para sistematização 

e inferência apresentadas após o tratamento dos dados. Neste produto, são apresentadas 

propostas emergidas e reiteradas nos discursos oriundos dos participantes e visam contribuir 

para a organização do processo de profissionalização do pedagogo e do trabalho pedagógico 

dos pedagogos do IF Baiano. Os tópicos foram categorizados pelos mesmos eixos utilizados 

no roteiro de entrevista.  

 

INTRODUÇÃO  

 

Esta proposta de intervenção foi elaborada a partir dos resultados da pesquisa 

intitulada O TRABALHO PEDAGÓGICO E O PROCESSO DE 

PROFISSIONALIZAÇÃO  DO  PEDAGOGO  DO  INSTITUTO  FEDERAL 

BAIANO. Esta pesquisa teve como objetivo analisar o processo de profissionalização e o 
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trabalho pedagógico do pedagogo do IF Baiano. Trata-se de uma pesquisa aplicada com base 

na abordagem qualitativa, sob uma perspectiva dialética. Em consonância com seus 

objetivos, classifica-se como uma pesquisa exploratória. Como escolha teórico-

metodológica de matriz dialética, a pesquisa privilegiou as categorias totalidade, 

historicidade, práxis, contradição e mediação com base na obra de Marx. A partir desta 

escolha, houve uma busca pela produção, análise e sistematização das diferentes 

determinações que caracterizam o fenômeno estudado, realizando o exercício de ir e vir, 

comparando os elementos presentes nos documentos e textos teóricos estudados com a 

realidade concreta dos sujeitos pesquisados. Para a produção dos dados, foi utilizada a 

revisão bibliográfica, a pesquisa documental e a pesquisa de campo com a aplicação dos 

seguintes instrumentos: questionário, entrevistas semiestruturadas e grupo de interlocução. 

A revisão bibliográfica e a investigação documental possibilitaram aprofundar a 

compreensão das categorias analíticas escolhidas para o estudo: trabalho pedagógico, 

profissionalização do pedagogo e instituto federal. A pesquisa de campo permitiu um olhar 

mais apurado do objeto considerando a realidade vivenciada pelos participantes desta 

pesquisa. Questionários, entrevistas semiestruturadas e grupo de interlocução foram os 

instrumentos escolhidos para a produção de conhecimento nesta etapa. A análise dos dados 

foi favorecida pela Análise de Conteúdo, técnica utilizada à luz da teoria elaborada por 

Bardin (2011). Os resultados indicaram que os movimentos dos pedagogos no âmbito das 

Instituições Federais vêm se consolidando em forma de reivindicações por melhores 

condições de trabalho, pela formação contextualizada e em convergência com as demandas 

sociais e específicas do lócus e da profissão. Além disso, evidenciou aspectos extremamente 

relevantes que ora se aproximava, ora se distanciava do material encontrado no arcabouço 

teórico. O viés dialético adotado em confluência com elementos da totalidade, da 

historicidade, da práxis, das contradições e das mediações contribuiu para sistematização e 

inferência apresentadas após o tratamento dos dados. Neste produto, são apresentadas 

propostas emergidas e reiteradas nos discursos oriundos dos participantes deste estudo. Os 

tópicos foram categorizados pelos mesmos eixos utilizados no roteiro de entrevista. Estas 

diretrizes visam contribuir para a organização do processo de profissionalização do 

pedagogo e do trabalho pedagógico dos pedagogos do IF Baiano 

 

EIXO I – TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

 

Proposta 1 – Investir em formação continuada durante a trajetória profissional através de 



 

atividades formativas (especialmente aquelas relacionadas à Educação Profissional e 

Tecnológica), cursos de curta duração, eventos e outras ações que estejam relacionadas às 

atividades desenvolvidas pelos pedagogos. 

 

Proposta 2 – Incentivar e propiciar a participação destes profissionais em cursos de pós- 

graduação lato sensu (especialização) e stricto sensu (mestrado e doutorado) através de 

licença ou afastamento para capacitação (conforme previsto em Lei) e se possível, com 

auxílio financeiro, a fim de custear as despesas necessárias.  

 

Proposta 3 – Promover encontros anuais com o coletivo e manter um canal de comunicação 

permanente para sanar dúvidas, expor sugestões e dialogar sobre temas pertinentes ao 

processo de profissionalização e ao trabalho pedagógico realizado pelos pedagogos. 

 

EIXO II – TRABALHO PEDAGÓGICO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA 

 

Proposta 1 – Elaborar e encaminhar aos órgãos colegiados um documento oficial contendo 

diretrizes para o trabalho do pedagogo a fim de esclarecer e definir as atividades que serão 

realizadas por este profissional no âmbito do IF Baiano. 

 

Proposta 2 – Reconhecer e considerar o posicionamento do pedagogo enquanto profissional 

habilitado com uma visão ampliada do processo educativo. 

 

EIXO III – PROCESSO DE PROFISSIONALIZAÇÃO DO PEDAGOGO 

 

 

Proposta 1 – Destinar um momento durante as jornadas pedagógicas e os programas de 

nivelamento realizados nos campi para apresentação do pedagogo e do trabalho realizado por 

ele no intuito de facilitar as relações com a comunidade acadêmica. 

 

Proposta 2 – Patrocinar a apresentação de pesquisas e produtos educacionais desenvolvidos 

pelos pedagogos em eventos institucionais a fim de dar visibilidade aos problemas e efetivar 

as soluções apresentadas. 

 



 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

Destaca-se que estas estratégias foram propostas a partir das manifestações 

possíveis em determinado tempo-espaço no qual a pesquisa foi realizada. Assim, faz-se 

necessário proporcionar outros encontros e outras escutas no intuito de ampliar a discussão 

sobre os anseios individuais e coletivos dos pedagogos do IF Baiano, a fim de melhor 

aprofundar as propostas apresentadas neste estudo. De toda maneira, espera-se que o teor 

deste documento seja apreciado e implementado pelas diferentes instâncias do IF Baiano, 

objetivando contribuir com a organização do processo de profissionalização e o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico dos pedagogos do Instituto. 
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